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Relator contornará impasses 
Fórmula dos líderes apóia-se em novos textos, feitos por ele 

"Emenda compósita", 
ou heterogênea conforme o 
Aurélio, é a mais nova fór­
mula inventada pelas lide­
ranças para resolver um 
problema também novo, o 
buraco negro na Constitui­
ção, que poderá surgir se 
aprovadas as alterações 
regimentais propostas pelo 
Centrâo. Para evitar o im­
passe com a exigência de 
280 votos para aprovar ou 
rejeitar qualquer dispositi­
vo do projeto da Comissão 
de Slstematlzaçâo, caso 
não seja aprovado nem o 
texto nem as emendas 
substitutivas, o relator 
Bernardo Cabral terá um 
prazo de 24 horas para 
apresentar uma terceira 
proposta, consensual, para 
tapar o buraco constitucio­
nal. 

Esta fórmula está sendo 
costurada pelo deputado 
Konder Reis (PDS-SC), 
que participou da Consti­
tuinte de 1967 como relator, 
e viveu experiência seme­
lhante, para ser negociada 
no pacote de propostas que 
estão sendo articuladas en­
tre os membros do Centrâo 
e as lideranças da Consti­
tuinte. De acordo com o 
líder do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardo­
so, esta saida permitirá 
agilizar as discussões e vo­
tação do projeto no plená­
rio da Constituinte. 

Como um dos interlocuto­
res do Centrâo, o deputado 
Ricardo Fiúza (PFL-PE) 
ao deixar o gabinete do 
líder do PMDB na Consti­
tuinte, Mário Covas, confir­
mou que este será o 
principio utilizado para 
evitar que se trave uma 
guerra no plenário. "Va­
mos aproveitar o que for 
consensual entre as corren­
tes majoritárias. Nos pon­
tos polêmicos, se nenhuma 
das partes conseguir os 280 
votos para aprovar ou re­
jeitar, o relator entra em 
campo para apresentar 
uma nova proposta, mes­
clada com as emendas 
existentes. Desta forma fi­
ca descartada a hipótese do 
buraco no texto constitucio­
nal", explicou o deputado 
pernambucano. 

Na prática, aplicando-se 
a fórmula da Emenda com­
pósita se chegaria à seguin­
te situação: no caso da es­
tabilidade, o Centrâo irá 
apresentar emenda supri­
mindo este dispositivo do 
texto aprovado pela Comis­
são de Slstematlzaçâo. Se 
tiver 280 votos em plenário 
consegue derrubar o texto 
que prevê a estabilidade 
para os trabalhadores. Por 
outro lado, se não dispusar 
deste número de votos nem 
o restante do plenário para 
manter o texto, o relator te­
rá que preparar uma nova 
emenda em 24 horas mes­
clando outras emendas so­
bre estabilidade que mais 
tenham chances de ser 
aceitas. 
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Britto, SanfAnna, Covas e Fernando Henrique, em reunião descontraída, negociam o regimento 

Líderes montam o seu 
próprio laboratório 

No mesmo momento 
em que alguns integrantes 
do Centrâo criticavam o 
curso dos entendimentos 
— numa reunião no gabine­
te do deputado Expedito 
Machado (PMDB-CE) — a 
poucos metros dali, um ou­
tro encontro acontecia en­
tre os senadores Mário Co­
vas e Fernando Henrique 
Cardoso e o deputado Car­
los SanfAnna, além do de­
putado Antônio Britto, no 
gabinete do líder do Gover­
no. Desse encontro, ne­
nhum avanço concreto foi 
firmado mas o possível en­
tendimento era perseguido 
por todos. 

Muito descontraído e 
brincando com a imprensa 
— Fernando Henrique che­
gou a dizer que nunca viu 
uma reunião do PMDB 
com tanta gente, devido ao 
número de repórteres — to­
dos firmaram posição pela 
necessidade de um enten 
dlmento até amanhã, quan­
do será votado o novo Regi­
mento Interno. "As coisas 
caminham bem", disse 
Fernando Henrique en­
quanto Covas esten dendo-
se um pouco, afirmou que é 
preciso haver um compro­

misso quanto à forma de 
votação. Para Mário Covas 
existe uma necessidade de 
se encontrar melhores me­
canismos para viabilizar 
as convergências. 

O deputado Carlos 
SanfAnna lembrou que o 
entendimento é necessário 
pois, do contrário, não vai 
haver Constituição. Segun­
do ele, aprovar todas as 
matérias por maioria abso­
luta — 280 votos — deverá 
ser sempre fruto de enten­
dimento. "Em alguns ca­
sos será possível; podemos 
nos entender quanto a for­
ma da votação, por exem­
plo", disse o deputado. Ne­
gou que esteja ocorrendo 
algum alijamento mesmo 
porque "o Centrâo é um 
movimento ligado à sensa­
ção de maioria". 

SanfAnna disse que du­
rante a reunião, todos con­
cordaram que o texto Ca­
bral III (elaborado pela 
Sistematizaçâo) deva ser 
aprovado no Plenário da 
Assembléia Constituinte 
com 280 votos. Também 
aceitaram a tese de que pa­
ra encaminhar as preferên­
cias serão necessárias 187 

assinaturas, ou seja, um 
terço do plenário. 

O único ponto que ainda 
está em discussão, foi o de­
fendido pelo senador Mário 
Covas. Para ele, a prefe­
rência pode ser encami­
nhada por 187 assinaturas, 
mas precisa ser ratificada 
no voto, por 280 constituin­
tes. Uma vez aprovada a 
preferência, a matéria em 
questão será, novamente, 
submetida a voto, para que 
a maioria absoluta aprove 
(280 votos) o seu texto. Se 
recusada, terá início a vo­
tação de outra preferência 
e assim por diante. No caso 
de todas as preferências se­
rem recusadas aí sim, o 
texto Cabral III deverá ser 
aprovado por 280 consti­
tuintes. 

O que o Centrâo não quer 
é a votação para se apro­
var uma preferência. Eles 
entendem que as assinatu­
ras já justificam a votação 
da matéria a qual foi pedi­
da a preferência. Para que 
todo esse processo seja co­
locado em prática, preten­
dido pelo senador Mário 
Covas, será preciso a apro­
vação por todos os mem­
bros do Centrâo. 

Lourenço diz 
que Centrâo 
agora aparece 

O líder do PFL na Consti­
tuinte e integrante do 
Centrâo, deputado José 
Lourenço (BA), afirmou 
ontem que não teme a au­
sência de parlamentares 
integrantes do grupo para 
a votação do projeto de mu­
dança do Regimento caso 
não se chegue a um acordo 
até quarta-feira, dia mar­
cado para votação. Segun­
do o líder, os integrantes do 
Centrâo estão sendo convo­
cados por telegrama para 
estarem em Brasília. "Te­
remos mais gente na 
quarta-feira do que da ou­
tra vez" garante o deputa­
do, dizendo crer ainda num 
entendimento, pelo bom 
termo das últimas conver­
sas. 

Suplência 
não tira Israel 
do Congresso 

Uma boa prosa vale mais 
que 20 ou 30 votos! Quem 
confia neste principio e 
continua atuando sobre ele 
è o ex-deputado Israel Pi­
nheiro Filho, suplente do 
deputado Genéslo Bernar-
dino (PMDB/MG), que du­
rante quase oito meses fi­
gurou entre os 559 consti­
tuintes. Sua convicção par­
lamentarista gerou seu 
afastamento da bancada 
mineira, há cerca de duas 
semanas, quando o gover­
nador Newton Cardoso pre­
feriu abrir mão de seu se­
cretário de Governo a ter 
que negar um voto presi­
dencialista ao Palácio do 
Planalto. 

Quem pensa, no entanto, 
que Israel Pinheiro Filho 
se afastou da Constituinte 
está totalmente enganado. 
Ele continua presente aos 
corredores e gabinetes do 
Congresso, participando de 
articulações e articulando, 
se reunindo com o presi­
dente da Assembléia, Ulys­
ses Guimarães, com o líder 
do PMDB, Ibsen Pinheiro; 
é assessor parlamentar do 
ministro Luiz Henrique, da 
Ciência e Tecnologia; foi 
eleito informalmente "pre­
sidente" do comitê parla­
mentarista e seu gabinete 
ainda lhe serve de ponto de 
referência, com os mesmos 
funcionários que aguar­
dam a chegada do titular 
Genésio Bernardino. Lá to­
dos sabem informar que Is­
rael "está pela Casa", so­
bre o titular, a resposta é 
"deve chegar amanhã". 

Israel evita qualquer co­
mentário sobre sua atua- < 
çâo maior que a do titular 
de quem é suplente. Hoje à 
noite, no programa Plená­
rio da TV Manchete, ele 
participa de um debate 
com o deputado Plínio de 
Arruda Sampaio (PT/SP) 
sobre as perspectivas do 
quadro partidário após a 
promulgação da Constitui­
ção. Acha que a configura­
ção dos partidos políticos 
diante da nova Carta parti­
rá das bases municipais 
em função das eleições de 
88; que o PMDB sofrerá um 
impacto com o término da 
sublegenda e que as legen­
das se distribuirão entre a 
direita, a esquerda e a 
centro-esquerda. 


